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Nesta edição da revista Pensamento & Realidade fica patente
a característica da diversidade de temas abordados nos arti-

gos, tais como Economia, Administração, Ciências Contábeis,
Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Religião. Além destes,
a seção específica — Estudos sobre a Pobreza —, em consonância
com o compromisso da Instituição: Ética e Responsabilidade
Social, marca a tônica da reflexão sobre este assunto reforçado
pelo Núcleo de Estudos sobre a Pobreza – NEPO/FSL.

Assim, as diferentes abordagens podem estimular o debate
na sociedade e se constituem em apoio para o corpo docente
e discente de instituições de ensino. Desta forma, nas áreas da
Economia, Administração e Ciências Contábeis, o prof. Geraldo
Magela Barbosa, no artigo Análise de investimento e decisão
de projeto, de maneira didática, contribui para explicar a tomada
de decisão quanto a questões relevantes para o desempenho das
empresas. A ex-aluna, formada em Economia, Kelly C. Almei-
da, em O desafio da administração do risco de crédito no século
XXI e seu reflexo na economia brasileira, baseado na sua mono-
grafia de conclusão de curso, aborda um tópico de extrema
relevância para a segurança do setor bancário: o Acordo de Ba-
siléia. No artigo A organização empresarial contemporânea e
o indivíduo: uma relação narcisista, o prof. Kleber T. V. da Ro-
cha faz uma incursão relevante para o cotidiano daqueles que
trabalham nas grandes organizações; trata-se dos dilemas psí-
quicos que envolvem a relação dos funcionários com as empre-
sas e entre si, assunto inovador na área da Administração de
Empresas. Em Política industrial, emprego e renda, o prof.
Airton G. dos Santos questiona o governo Lula no que diz
respeito à geração de renda e emprego, tão importantes para
a população brasileira, que apostou na perspectiva de avanços
nesse sentido nas últimas eleições.
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Na área da Educação, outro manancial de artigos para a revista Pensa-
mento & Realidade, a profa. Lourdes de F. P. Possani, em A gestão demo-
crática nas IES: alguns elementos para análise da reforma universitária,
trata de um item importante para o futuro de professores e alunos do 3o

grau e que tem gerado debates acalorados, com visões divergentes inclusive
entre diferentes instituições privadas e públicas de ensino: a reforma univer-
sitária. O prof. Windsor E. Veiga et. all., no Formação docente e as mudanças
na sala de aula: um diálogo complexo, abordam aspectos cruciais da rica
e nem sempre fácil relação entre professores e alunos. Em Ensino superior
noturno: o entorno educacional, Armando T. Filho e Hélia S. Raphael versam
sobre algo que preocupa e dificulta a vida de muitos alunos, principalmente
os que trabalham de dia e estudam à noite, mas que é pouco explorado
nos estudos pedagógicos: os problemas do trânsito e segurança, principal-
mente no entorno educacional. O estudo foi fruto de pesquisa realizada
em duas instituições de ensino superior.

No campo da Filosofia e Ciências da Religião temos, também, importan-
tes contribuições. O Vice-diretor e professor da Faculdade São Luis, Wagner
L. Sanchez, em Ciência e ética. Desafios para cuidar da vida, examina um
mote crucial, mas nem sempre pensado pelos cientistas, dos mais variados
saberes: a relação entre a Ciência e a ética a partir de três cenários: a moder-
nidade, a universidade e a sociedade atual. No Ética e cristianismo: a busca
de um consenso para o século XXI na concepção de Leonardo Boff, Claudemiro
G. do Nascimento reflete acerca de um dos mais renomados pensadores da
área, na busca de perspectivas para o cristianismo em um momento de tantas
dificuldades e incertezas neste início de século. Em Da imortalidade da alma
no Fédon de Platão, Leandro A. Coelho e Ignácio C. de Bulhões discutem
sobre o grande clássico do pensamento filosófico.

Na Seção Estudos sobre a Pobreza, fomos buscar um ensaio instigante
do Pe. Max K. Ilunga (La estratégia de la lucha contra la pobreza: ¿Eslogan
o coartada?), que discute algumas concepções tradicionais da pobreza,
além das políticas da ONU e do Banco Mundial, com o questionamento
a respeito de sua eficácia.

Esperamos que esse “coquetel” de debates possa contribuir para o
nosso crescimento, sob vários pontos de vista, e influir nas relações sociais.
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